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Resumo: 
A dissertação tem por objetivo o reconhecimento do conteúdo 

nanofossilífero do intervalo Paleoceno-Eoceno Médio em amostras de calha 
de 5 poços exploratórios da bacia do Espírito Santo. Fundamenta-se na 
descrição detalhada dos nanofósseis calcários ao microscópio óptico, 
justificada pelos seguintes fatos: escassez de trabalhos especializados no 
assunto; e necessidade de estabelecer critérios objetivos para o 
reconhecimento das formas ao microscópio óptico, otimizando sua utilização 
operacional em datações bioestratigráficas de rotina. 

Das 87 espécies observadas, 5 são novas, e outras 9 assinaladas pela 
primeira vez no país. Elas são reunidas nos seguintes grupos 
morfoestrututurais: pentalitos, asterolitos, fasciculitos, helicolitos, heliolitos, 
esfenolitos, nanolitos de pontossphaeraceae e de zygodiscaceae, 
holococolitos e nanolitos incertae sedis. 

As descrições dos "taxa" são complementadas por um glossário com 
a terminologia utilizada no estudo para a caracterização dos nanofósseis ao 
microscópio óptico. 

As considerações bioestratigráficas da pesquisa baseiam-se nas 
proposições de Antunes (1984, 19901 para a bacia do Espírito Santo. A 
biocronoestratigrafia estabelecida para os 5 poços estudados permite as 
seguintes alterações no zoneamento original de Antunes (op,cit.l: adição de 
25 espécies acessórias e modificação do "range" de outras 11 formas. 
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Resumo: 
A análise estratigráfica do Paleozóico médio da sub-bacia do Alto 

Garças foi realizada a partir do estudo dos sedimentos associados à 
formações Vila Maria Fumas e Ponta Grossa registrados em uma ampla faixa 
de exposição no sudoeste de Goiás, e pela interpretação dos dados dos 
poços AGse-1-MT, SAse-1-GO e TLst-1-MT da Petrobrás. Foi possível, a 
partir dessa análise, redefinir as relações estratigráficas entre as unidades 
litoestratigráficas envolvidas e estabelecer um arcabouço de seQüências 
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